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EDITORIAL
 
REVISTA ARQUITETURA E LUGAR  
(v.4, n.15, 2026)

Nesta 15ª edição de nossa revista, optou-se 
por dar destaque à modernidade arquitetôni-
ca brasileira. O número realiza, em primei-
ro lugar, um tributo à produção do arquiteto 
Hans Broos e, num segundo momento, dedi-
ca espaço à socialização de pesquisas volta-
das aos temas do patrimônio moderno e seu 
diálogo com a contemporaneidade.

Hans Broos é o homenageado deste núme-
ro por meio da publicação de um conjunto 
de trabalhos que apresentam resultados de 
pesquisas e esforços desenvolvidos em San-
ta Catarina, São Paulo e Pernambuco. Tais 
iniciativas buscam resgatar e salvaguardar a 
memória arquitetônica de um dos mais signi-
ficativos arquitetos em atuação no país, cuja 
produção se caracteriza marcadamente pelo 
emprego da linguagem brutalista.

O arquiteto Hans Broos (1921–2011) nasceu 
na Eslováquia e, em 1953, influenciado pela 
arquitetura moderna brasileira, migrou para o 
Brasil. Estabeleceu-se na cidade de Blumenau 
(SC), onde desenvolveu uma profícua carrei-
ra profissional, projetando diversas tipologias 
arquitetônicas, como residências e edifica-
ções religiosas, hospitalares e industriais. Em 
1957, revalidou seu diploma de arquitetura 
na Universidade do Brasil, no Rio de Janei-
ro, e, em 1960, transferiu-se para São Paulo, 
onde ampliou sua atuação. Entre seus proje-
tos mais expressivos destacam-se o conjunto 
industrial da Companhia Hering Matriz, em 
Blumenau, suas filiais no Vale do Itajaí e a 
fábrica da Hering Nordeste, em Pernambuco.

Devido à sua formação como engenheiro-ar-
quiteto nas universidades técnicas de Praga e 
Braunschweig, a obra de Broos demonstra um 
apurado conhecimento técnico da construção 
em concreto armado, aliado a uma constante 

sensibilidade ao lugar. Em razão de sua atua-
ção em distintas regiões do país, observa-se a 
atenção dedicada pelo arquiteto às questões 
tectônicas ligadas à paisagem local e às con-
dições climáticas. Entre 1953 e 2004, Broos 
elaborou cerca de 450 projetos em todo o 
território nacional, com produção concentra-
da nos estados de Santa Catarina e São Pau-
lo. Seu acervo documental é salvaguardado 
pelo Centro de Memória Ingo Hering, vincu-
lado à Fundação Hermann Hering, instituição 
que, por meio do projeto Traço Concreto, re-
aliza um trabalho exemplar no tratamento de 
acervos arquitetônicos no Brasil, servindo de 
referência para a preservação de nossa me-
mória projetual.

Como parte desse resgate, conduzi a en-
trevista intitulada “Centro de Memória Ingo 
Hering e o Projeto Traço Concreto: Salvaguar-
da do acervo de Hans Broos”, realizada com 
a equipe do projeto, aqui representada por 
Isabele Ignez Mueller e Victor Armando Bau-
mann. Os profissionais atuam no Centro de 
Memória Ingo Hering (CMIH), em Blumenau 
(SC), vinculado à Fundação Hermann Hering 
(FHH). Criada em 1935, a Fundação atua 
na redução das desigualdades por meio da 
moda, renovando o conceito de básico no 
campo social. O Museu Hering e o CMIH 
dedicam-se à preservação e à difusão dessa 
história — contexto no qual se insere o pro-
jeto Traço Concreto, dedicado à salvaguarda 
do acervo arquitetônico e cultural de Hans 
Broos, que trabalhou durante décadas para a 
família Hering.

Como tributo à sua obra, esta edição reúne 
três artigos sobre sua produção arquitetônica, 
elaborados por pesquisadores de Pernambu-
co, Paraíba e Santa Catarina; três ensaios fo-
tográficos dedicados a obras construídas em 
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São Paulo e Blumenau; um ensaio de croquis 
focado nos desenhos para a fábrica da Hering 
Nordeste Malhas S.A.; e um trabalho sobre 
práticas projetuais desenvolvido por pesqui-
sadores catarinenses. Esse conjunto de contri-
buições evidencia a dimensão e a relevância 
da produção de Broos. Embora investigado 
por pesquisadores catarinenses — como Ka-
rina Daufenbach, Bernardo Brasil e João Ser-
raglio — e por mim, em Pernambuco e São 
Paulo, o arquiteto ainda possui vasta obra a 
ser analisada, propagada e protegida legal-
mente, evitando-se o descaracterização ou a 
demolição de suas edificações.

Além da homenagem prestada a Hans Broos, 
apresentamos o panorama das demais contri-
buições que compõem as seções deste núme-
ro. Na seção de Artigos, foram seleciona-
dos cinco trabalhos:

O primeiro artigo aborda a preservação da 
obra do homenageado, sob o título “Inter-
venção no patrimônio brutalista: conjunto ar-
quitetônico da casa-escritório Broos”. O texto 
propõe uma reflexão sobre as intervenções 
no patrimônio brutalista a partir do estudo 
de caso do conjunto construído no bairro do 
Morumbi, em São Paulo, entre 1971 e 1978. 
Composto por sua residência, pelo jardim 
projetado por Burle Marx e por seu ateliê, o 
conjunto é considerado um clássico do bru-
talismo brasileiro. Apesar de tombado desde 
2018 pelo CONPRESP, encontra-se em pre-
cário estado de conservação.

Na sequência, o artigo “Entre permanência e 
desaparecimento: a preservação seletiva da 
arquitetura moderna em Florianópolis a partir 
da obra de Hans Broos” analisa a preserva-
ção seletiva da arquitetura moderna na ca-

pital catarinense. A partir de dois estudos de 
caso — a permanência do Fórum Desembar-
gador Eduardo Carneiro da Luz e o desapa-
recimento da Casa Zipser —, os autores iden-
tificam os valores atribuídos a essa produção 
no âmbito da patrimonialização do legado 
moderno em meio às pressões urbanas e à 
especulação imobiliária.

O terceiro artigo, intitulado “De arquivos ana-
lógicos à documentação digital: tecnologias e 
processos no redesenho da Casa-Escritório 
Broos”, é um ensaio técnico-metodológico 
sobre o fluxo de trabalho para o redesenho e 
a conservação digital da edificação. O traba-
lho foi desenvolvido por um pesquisador par-
ticipante de minha pesquisa pós-doutoral so-
bre o referido conjunto. A partir das pranchas 
originais do acervo do CMIH, o estudante de 
arquitetura e bolsista do grupo de pesquisa 
Arquitetura e Lugar (UFCG) realizou a trans-
posição dos traços analógicos para o meio 
digital, corrigindo distorções de digitalização 
e garantindo a proporcionalidade dos redese-
nhos gerados.

O quarto artigo, “Revisitando o moderno 
impresso: arquitetura moderna brasileira em 
revista”, investiga o papel dos periódicos 
na formulação, circulação e legitimação do 
imaginário moderno nas décadas de 1950 e 
1960. A pesquisa, desenvolvida por pesqui-
sadoras do Pará, analisa periódicos nacionais 
e internacionais sob três dimensões: publici-
dade e imaginário moderno; produção arqui-
tetônica e inovação técnica; e manifestações 
culturais e artísticas.

O quinto artigo, “Materialidade e volumetria: 
expressões identitárias na configuração de 
edifícios multifamiliares”, investiga as rela-
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ções entre materialidade, volumetria e identi-
dade na arquitetura multifamiliar de Teresina 
(PI), ao longo de quatro fases de verticaliza-
ção (1969–2024). O estudo confronta oito 
edifícios representativos de Teresina com três 
exemplares paradigmáticos de outras cidades 
brasileiras, aplicando um arcabouço analítico 
fundamentado no regionalismo crítico, na fe-
nomenologia e na tectônica.

Na seção de Práticas Projetuais, publica-
mos o trabalho “O redesenho como prática 
projetual: reconstrução digital de obras de 
Hans Broos”. O artigo utiliza o redesenho 
como ferramenta analítica e de integração 
entre ensino, pesquisa e extensão. O estudo 
focou na reconstrução digital de duas resi-
dências projetadas para o mesmo cliente: a 
Residência Dieter Hering (1978), em Blume-
nau (SC), e a Casa de Praia Dieter Hering 
(1985), em Penha (SC) — esta última, uma 
análise inédita elaborada a partir dos arqui-
vos do Acervo Hans Broos.

Na seção de Ensaios Fotográficos, apre-
sentamos quatro trabalhos — os três primeiros 
dedicados a Broos e o quarto ao registro da 
perda do patrimônio moderno no Nordeste:

O primeiro ensaio tem como título  “A leveza do 
concreto: a arquitetura da Igreja de São Boni-
fácio em São Paulo. Hans broos.1964-1966”, 
que está localizada na Vila Mariana, em São 
Paulo, a Igreja de São Bonifácio é um marco 
da arquitetura brutalista brasileira. Projetada 
entre 1964 e 1966 pelo arquiteto eslovaco-
-brasileiro Hans Broos (1921-2011) para a 
comunidade alemã, a edificação marcou a 
estreia do arquiteto na capital paulista com o 
uso do concreto aparente. A obra revelava de 
forma ostensiva as marcas rústicas das fôrmas 

de madeira, inovação que rendeu a Broos o 
Prêmio Rino Levi do IAB-SP em 1967 e des-
taque na premiação bienal do IAB em 1968.

O segundo ensaio  fotográfico - “A sinceridade 
construtiva de Hans Broos: Companhia Hering 
Matriz” percorre a Companhia Hering Matriz, 
em Blumenau, através de um olhar como 
quem atravessa uma paisagem construída 
em diferentes tempos. Mais do que registrar 
um conjunto industrial, as imagens procuram 
revelar a maneira como Hans Broos trans-
forma estrutura, matéria, luz e vegetação em 
linguagem arquitetônica. O autor escreveu 
que a obra  de Broos se aproxima da ideia de 
sinceridade construtiva associada a Hendrik 
Petrus Berlage: a arquitetura não necessita 
ocultar aquilo de que é feita nem revestir sua 
lógica construtiva para adquirir expressão; e 
o concreto permanece concreto, a estrutura 
se apresenta como estrutura e os encontros 
entre os elementos permanecem legíveis. Es-
cadas, circulações, respiros, guarda-corpos, 
coberturas e demais dispositivos necessários 
ao funcionamento deixam de ser acessórios e 
passam a participar diretamente da arquitetu-
ra, complementou o autor do ensaio.

O terceiro ensaio fotográfico intitulado “Um 
lugar entre o divino e o brutal: Abadia de San-
ta Maria. Hans Broos. 1974-1977” trata sobre 
uma uma expressiva manifestação da arqui-
tetura religiosa moderna brasileira. Projetada 
por Hans Broos e construída entre 1974 e 
1977, a obra articula a austeridade do con-
creto aparente à presença da vegetação, da 
luz e de elementos artísticos, construindo uma 
espacialidade marcada pelo recolhimento e 
pela contemplação. Implantada em meio à 
paisagem do Jardim Tremembé, na zona nor-
te de São Paulo.
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O quarto ensaio trata da demolição de uma 
obra moderna nordestina,  e tem como títu-
lo: “1’50’’ sob ruínas, memórias: A demoli-
ção do Hotel Internacional dos Reis Magos”. 
A autora  fez uma série fotográfica  construída 
a partir de um mesmo ponto de observação, 
com registros realizados ao longo dos vinte 
dias de demolição da obra,  apresentando as 
transformações da edificação até seu desa-
parecimento. O uso do preto e branco con-
tribui para construir uma narrativa visual que 
remete às lembranças e ao apagamento de 
um patrimônio que já não existe. O hotel In-
ternacional dos Reis Magos teve uma história 
memorável de quem vivenciou a cidade de 
Natal nas décadas de 1970 e 1980.

Por fim, a seção de Croquis traz o tributo “A 
compreensão do projeto através de desenhos: 
o monobloco da fábrica Hering Nordeste Ma-
lhas S.A. (1973–1978)”. O ensaio aborda o 
processo de concepção projetual do principal 
edifício do complexo industrial localizado em 
Paulista (PE). O trabalho destaca como Broos 
enfrentou o desafio de projetar para os con-
dicionantes geográficos do Nordeste, culmi-
nando na conquista do prêmio nacional do 
IAB de melhor projeto industrial brasileiro em 
1984.

O conteúdo que compõe este número 15 da 
Revista Arquitetura e Lugar, para além de ho-
menagear Hans Broos com contribuições iné-
ditas, reforça a urgência de que pesquisado-
res e agentes da preservação do patrimônio 
do século XX permaneçam atentos às redes 
e conexões profissionais estabelecidas pelo 
país. Cabe-nos investigar, socializar e preser-
var esse acervo — tanto em sua documenta-
ção gráfica quanto na materialidade das 

edificações —, de modo a evitar a perda da 
memória coletiva inscrita no território brasi-
leiro.

Desejamos a todos e a todas uma excelen-
te leitura, na expectativa de que este material 
sirva de inspiração para futuras investigações.

Alcilia Afonso
Editora-chefe da Revista Arquitetura e Lugar 
21 de setembro de 2026
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